
515.0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

TE R Ç A - F E I R A, 
13 DE ABRIL DE 19t3 

Às 21 horas 

o 

3.o Concerto da sene 

''fxecucão integral nos ~uartetos oe Beet~oven" 

pelo 
, . 

QUARTETO HAYDN 
(do Departamento Municipal de Cultura) 

1.o Violino - Anselmo Zlatopolsky 

2.0 )) - Gino Alfonsi 

Viola - A.madeu Barbi 

Violoncelo - Calixto Corazza 

(Instrumentos es pecialmente fcbricados p~lo ''luthier" ST ARCHE~KO) 
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~rograma 

I 

a u a rt et o o p. 18 I n. 5 I em I á 
. 

ma1or 

Allegro 
Menuetto 

Andante cantabile con variazion i 
Allegro 

II 

Quarteto op. 18, n. 6, em si bemol ma1or 

Allegro con bno 

Adagio ma non troppo 

Scherzo 
Adagio (La Malinconia) 
Allegretto quasi allegro 

III 

Quarteto op. 131, em dó sustenido menor 

--====:-----

1) Adagio ma non troppo e molto espressrvo 

2) Allegro molto vivace. 

3) Al :egro moderato. 
4) Andante ma non troppo e molto cantabile - Piu 

mosso - Andante moderato e lusinghrero - Adagro 
- Allegretto - Adagio ma non troppo e semplice 
- Allegretto 

5) Presto . 
6) Adagio quasi un poco andante. 

7) Allegro. 

(Executado sem interrupção) 

---- ~-
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QUARTETO OP. 181 N. 5, EM LÁ MAIOR 

O Quarteto op. 18 n. :) é conlen1poranco do Quarteto 
c1n Sol, op. 18 n. 2. Segun<lo De Lcnz, parece un1a honlc­
nagenl ao espírito de ~Ioz~ rt. O prhnciro te1npo, "AJlegro", 
é con truido con1 doi~ 1c1nas ligados por un1a passagen1 
111 o d u la n L e. Se g u e-sc u 111 de se n v o I Y i 111 e n to 111 u i t o c 1 as si c o 
e depois a rcexposíção d <-)s ten1as seguida de breve Cocla. 
O prin1círo Len1a, apesar da firn1cza rillnica, te1n caratcr 
lcYe c gra ·i os o c stw linha é con ti nuan1 c n te asccnd cn lc. 
Já o · PglHHlo enuncia do no in i cio pelos quatro ins Lru­
nHlnlos, parece 1nais c·nergico c\ severo. No segundo tctn­
po, "~IcnucUo", de linhas Inui1o puras, nota-se a belezêl 
expre~siva do "Trio" cenlrnl, cuja encantadora 111clodia 
é aprcsenl a da pc lo segundo vi o 1 i no c pc la vi o la. O i c r­
c e i r o t c n1 Do é o " A n d ante c a n l a b i I c " c o 111 c i 11 c o v ar 1 a­
çôc e Coda. E' a parlc nuüs ilnporlanle e n1ais original 
deste qn<.lr1c'to. A ycrdadeira fisionotnia bc\elhov~·niana aí 
aparece no letna , siJnples e cantan te , no cnergico perfil 
das varia<;ôt.>s, con1 inconfundiYel caraler proprio, po­
dendo n1esn1o cada un1a delas ser considerada trecho in­
dependente. O final B AJJegro", e111 funna-sonata, co1no o 
p ri llH' i r o L C In po, co In preend e do i s lcn1 as. O pr ilnei r o, pc la 
concisã·> e C'araler ril1nico, lc1nbra os ten1as de Haydn. 
O segundo , nnlito 111 ~ds signifü·aii \ ' O , contrasta eon1 o pn­
nJeiro pela expressúo e an1plitude UH'Iodica. Atnbos apa­
recenl inlünan1cn1e unidos no decurso lo desenvolvilnen-
1o. Anles da conclu s~ o do final ll'}la-.... e tuna nHHlulaç ào 
ú suh-don1Ínante que retarda, de nHtncira ilnprcyista , ' l 

\'o 1t a a o l o n 1 p r i n c i p n l. 

QUARTETO OP. 18, N. 6, EM SÍ BEMOL MAIOR 

O ()uarte lo op. 18 n. 6 perl<.'ncc a o grupo dos s c i s 
prin1eiros, con1poslos quase sinrullaneantcnle entre 1798 
c 1 ROO. Tornaran1-se logo o~ favoritos nos saraus üuni-
1 i a r e. d e V i ( l n a , n u111 a c p (){ · H e 1 n a u e r r~ nn r a r os os c o n­
certos puhhros d' 111nsica d '' can1era. Entre os esboços 
dc.s dois priln ~ iros , (~ ncontrnnl-Sl' jú Jrag1nentos do sexto. 
Sabe-s e q ue B <.' c I h o v e n l i n h a o h a IJ i l o de t r a h a I h a r e n1 
varias obras Ho llH .. '~IJlo tPinpo. Xo prin1eiro n1oYi1nento. 
"Allegro con brio", o prinH·iro lcn1a le 111 nilido carat~·r 
ritn1ico e o S(•gniHio parece n1ais n1 l' lodico. Lratad '1 en1 
e~: c aJa ascende n I c. A p ú s o d e s t' n v o I v i 111 (1 n lo, n 1u i to h e j o 
d e ll10\TÍlnPn1o, dú-se a re-exposiçüo segundo o plnno h t.l-

1 J i lu al. O se g u n do te 1 n 1 ~ o. '~A d H g i o, n Hl no n t r o p p o" é h e I o 
"litd" dividido en1 lrt'·s secões, lodo ele i1npregnado dl' 
sei-enidade e doçura. Segue-se o ··scherzo'' leve e aninHl.­
do e d t·pois o trec ho finnl "Allegrello quase AJlegro", an­
tecedido dt· um adagjo intitulado "La :\Ialin onin"~ n o 
qnal ha H indicHção: "Quesl.o pe1zo si du\Tt' Lraltare colln 
piu grnn d c~lical \zza". A pres<.•nça desse adagio é un1a 
e x c e ç· ü o n a f o nn a d o q n a r l e t o <.\ p e l a · u a ex p r c s sã o , n n­
lecipa o scnliuH·nto que se rú don1inanle na vida afetiva 
de Beelho,·eiL Contrasta viv:.tlllL'nlc con1 o cHrater do 
rondo final, alegre. despreocupado e leveu1ente so1nbrcado 
de tnclnnco]ia pclns rapidas len1hrnnç·a~ do trecho Hnlerior. 
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QUARTETO OP. 95, EM FÁ MENOR 

O Quarteto op. 95, em fá menor, escrito no outono de 

1810, situa-se no quadro afetivo de tintas scmbrias determi­

nado pela ruptura do noivado de Beethcven e Teresa Bruns­

wick, o que se deu, segundo a tradição, em maio daquele ano. 

Bettina Brentar.:o encontra-o trabalhado pela dor, mas cheio 

de conciencia da propria força criadora que o orienta para a 

bondade e não para o rancor. Na carta de Bettina a Goethe, 

de 28 de maio de 1810, encontram-se estas palavras de Beetho­

ven: " Infelicidade alguma pode atingir a minha musica. Quem 

a compreender libertar-se-á de todas as miserias que os outros 

arra~tam após si". 

No Allegro con brio, primeiro movimento, o primeiro te­

mê. do qual se desprende dolorosa suplica enunciada pelo vi o­

li no, dá a todo o trecho um cara ter tragico. O segun :lo tema 

é amplamente melodico, cheio de intimo lirismo. 

O segundo trecho, Al'legretto ma non troppo (2/4), com 

a parte central tratada em " fugatto ", parece a calma triste d ; 

quem procura libertar-se de inqu;etações fisicas e morais. O 

tema inicial é dado pelo violoncelo e continuado pelo 1. o vio­

lino. Segundo Marliave, este trecho marca a transição da 

segunda para a terceira maneira de Beethoven. Guarda da­

quela as grandes linhas da construção e prenuncia a seguinte 

pelo carater de certas modulações e certas mudanças melodi­

cas reveladoras de estados de alma mutaveis diversamente 

expressivos, e aindê. pela parte central em " fugatto", que foi 

tratada não rigorosamente mas " com toda a liberdade dada por 

Peethoven ás fugas das suas ultimas obras, nas quais a expres­

são do sentimento representado pelo tema assume grande pre­

ponderancia". 

O terceiro tempo, Allegro assai vivace ma sedoso, é um 

Scherzo com duplo Trio. E ' muito cara teristico o ritmo ini­

cial, forte, dado pelos compassos iniciais separados por sil'en­

cios, que parecem preparar o impulso em que se vai desenvolver 

o dinamismo do trecho. No Trio, larga frase de coral eno­

brece o sentimento que o anima. " Sem pretender faze-lo 

expressamente, diz Herriot, e pela sinceridade com que expri­

me os matizes de um sentimento complexo, Beethoven ante­

cipa as formas de que, para acentua-lc.s, se servirão Schumann, 

e o Wagner do Tristão". 

O trcho final consta de uma introdução Larghetto ex­

pressivo seguido de Allegretto agitato, cujo primeiro tema 

aparece após longa anacruse. Agitado, dramatico, seu carater 

estende-se ao segundo tema e a todo o trecho dando-lhe in­

comparavel grandeza. Tal quarteto, observa Herriot, "só po­

deria ter sido dedicado a um musico consumado qual Zmeskall, 

capaz, melhor do que qualquer outro, de saborear uma obra 

de qualidade tão rara, de tão sobria inspiração". 
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QUARTETO OP. 95, EM FÁ MENOR 

O Quarteto op. 95, em fá menor, escrito no outono de 
1810, situa-se no quadro afetivo de tintas sc.mbrias determi­
nado pela ruptura do noivado de Beethcven e Teresa Bruns­
wick, o que se deu, segundo a tradição, e:n maio daquele an?. 
Bettina Brentano encontra-o trabalhado pela dor, mas che;o 
de conciencia da propria força criadora que o orienta para a 
bondade e não para o rancor. Na carta de Bettina a Goethe, 
de 28 de maio de 1810, encontram-se estas palavras de Beetho­
ven: "Infelicidade alguma pode atingir a minha musica. Quem 
a compreender libertar-se-á de todas as miserias que os outros 
a,rra~tam após si" . 

No Allegro con brio, primeiro movimento, o primeiro te­
m2. do qual se desprende dolorosa suplica enunciada pelo vi o­
lino, dá a todo o trecho um carater tragico. O segundo tema 
é amplamente melodico, cheio de intimo lirismo. 

O segundo trecho, Al1egretto ma non troppo (2/4). com 
a parte central tratada em "fugatto", parece a calma triste d:~ 

quem procura libertar-se de inqu~etações fisicas e morais. O 
tema inicial é dado pelo violoncelo e continuado pelo 1.0 vio­
lino. Segundo Marliave, este trecho marca a transição da 
segunda para a terceira maneira de Beethoven. Guarda da­
quela as grandes linhas da construção e prenuncia a seguinte 
pelo carater de certas modulações e certas mudanças melodi­
cas reveladoras de estados de alma mutaveis diversamente 
expressivos, e ainda pela parte central em "fugatto", que foi 
tratada não rigorosamente mas "com toda a liberdade dada por 
Beethoven ás fugas das suas ultimas obras, nas quais a expres­
são do sentimento representado pelo tema assume grande pre­
ponderancia". 

O terceiro tempo, Allegro assai vivace ma serioso, é um 
Scherzo com dupfo Trio. E' muito carateristico o ritmo ini­
cial, forte, dado pelos compassos iniciais separados por sil'en­
cios, que parecem preparar o impulso em que se vai desenvolver 
o dinamismo do trecho. No Trio, larga frase de coral eno­
brece o sentimento que o anima. "Sem pretender faze-lo 
expressamente, diz Herriot, e pela sinceridade com que expri­
me os matizes de um sentimento complexo, Beethoven ante­
cipa as formas de que, para acentua-lc.s, se servirão Schumann, 
e o Wagner do Tristão ". 

O trcho final consta de uma introdução Larghetto ex­
pressivo seguido de Allegretto agitato, cujo primeiro tema 
aparece após longa anacruse. Agitado, dramatico, seu carater 
estende-se ao segundo tema e a todo o trecho dando-lhe in­
comparavel grandeza. Tal quarteto, observa Herriot, "só po­
deria ter sido dedicado a um musico consumado qual Zmeskall, 
capaz, melhor do que qualquer outro, de saborear uma obra 
de qualidade tão rara, de tão sobria inspiração". 
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QUARTETO OP. 131, Et~1 DÓ SUSTENIDO MENOR 

Este quarleto coi~.c:tiluc un1n das 1uais nllas tnarúfes­

taçôes da arlc lllliSÍCal d(• lodos OS lt'11l!)OS, quer !)Cia 

novidade c libt>rdadl' dn funn:.l, qtH'r pela riqtH.'Za das 

idéja .. Con1prcende sete lrl·chos que se encadeia111 ~ent 

intcrrnpçüo. Quanlo ao pl<tno, afasta-se scnsivt•ltnenle dos 

n1od(•los clússicos ]H'lo <.'nlprego da fonna dêl fuga no pri­
Ineiro 1110\'Ítnenlo. E' o trecho n.° C HAdagio, 111n non 

t r o p p o e 111 o ll o <.' s p r c s s i v o " . () n . 0 ~ , " • \ 11 t' g r o 111 o ll o v i v d c l' " , 

i.~ tnna csp(·cte dt· lnlennezzo, d(l carater CÃprPssivo, apro­

xinlnda:ncnt<..• c1n for11rn de ~onatn. CnHt 1nelodia prin­

cipal é cantada élllernc.ltiv<UlH~nl<..• pelo prinH·ir'> violino 

c pela viola, sofrendo cunsiantc.·s n1udanças d~· carai('1'. 

d <.'v i d o a o .i o g o d a s a c e n lu H ç <> e s a q u c <..' s t ú s u .i e i l a . ~o 

n H' s n 1 o l o 111 I r n n s 1 H l r e c <..' u 111 s e g u n d o te• 111 a. O d e~ e n Y o 1-
YiJncnto desses cJcuH'nlos é cor11o tuna luta na qual aller­
llêUl1 Íll11Htlso~ rnagníficos e pnJunda J11Cl<tneo1ia. Seguo-~e 

o 11. 0 3, "AI Il)gro Jnodenllo'', rnuilo curto, que serve de 

introdução ao n. 0 4, 4'Andan1e, In~l non lroppo e n1olio 
c·anlabilen, trecho C('nlral da obra, en1 Iú rnainr. E' uni 

tt· 1 n a C' 0111 v a r i a ç ô e s . O t t' 1 n a () a p r e se n L a <l o r n 1 d i ú l o g o 
peJos \' Íolinos , con1 gr·uHIP sirnp1i('idade dt· linhas. Xcl pri-

1nejra varinçüo 111odifica-sC' o ríln1o e a con~;trução bar­

In ô n i e a . A s c g u n d a é i n i c i a lu H.' n t c ln 1 t a d a e 111 d i ú I o g o e n t r e 
o prin1ciro violino e o \io1onc ~· l o, apresPntc•ndo n1<>Jl1L'n­

los de ('onjunt<J crue no~ dão êt irnpressélo de un1 canto 

cnlelivo, no espírito dél ~ona Sinfonia. Apús o diúlogo 

JisongPiro da !erccil'H, o Jíyrn jogo ele c3caJas da qun.·Lt, 

ao qiJC Sl' segue a quinta \'aria~·<:o, con1 elin1inação da 

n1clodia, pennanec('ndo êllH'l1êls él tstrui.urct fundan1enlal 
dos ncorclcs. Aparece a si 111p I i C'id nde d ~, caru ter da sexta 

Yariação, segnidê1 <la s(~LinH~, incoJnplcl·L St'gue-s:.• o t1'cc:•~> 11 

11. 0 5, Presto. E' a Yolta da alegria, o el<..·rno jogo do', , 

('o n I r as l c s. Cu r i a n 1 n s o b s c n r n nH • d il t! ç ~1 o (~ o t r e c h o n. '> 

(), "Adagio quasi un poeo andante". ll·uihr~:.Ed'> n SdL<LHJ, 

tristeza c ahnndon ·J do pri1neiro trl•cho. O final ''Allegro'', 
n. o 7, é c o n s l r u j do c o 111 do i s l e i 11 ~: s p r i n c i p ú i~, o p r j 1 n c i 1· r> 

i n c i si Y o e e n t' r p· i c o. cujo c l ~·In f' n to in i c i a 1 i.· aprese n t ~H I o 

<..J 111 " lu n i " l' o se g u n d o , p r o f u n d a 111 e n t t~ ex n r c s ~ ! "o , c ~lll­
t a d o p e I o p r i 111 P i r o v i o I i n D . :~ lllll e r os os UH> i i Y o~ se c u n d ú­
rios en;'1queccn1 o desenYolvitnenlo, ap<'>s o qual dú-se a 
rc-exposição ten~úli(':( e o <lesenvolv;n1ento tenninal nu111 

crescendo irresistjvel de ui~'gria sel ·~{g(' 1l1. Cu1 ( urto ept­

s ódio. "P o cu ~~ d ~~ g: o ", in L t'lT o 111 p e p o,. a 1 gu n s in s t H n te s o 
111ovinH.·nto. O len1a princtpal sobe ainda u1na yez para 
desaparecer fundido n~ s sonorida(les dos trc.;s acordes 
finais. 
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